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POSFÁCIO      A SAÚDE DO TRABALHADOR E DA TRABALHADORA 
NA UNIVERSIDADE 

 

Jussara Maria Rosa Mendes 
Paulo Antonio Barros Oliveira 

 

Introdução 

Ao celebramos os 10 anos de existência da Coordenadoria da Saúde (CoorSaúde) da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), compromissos assumidos por esse 
coletivo emergem, como o reconhecimento da relevância da saúde do trabalhador no 
contexto da Universidade.  

A compreensão da atual condição histórica e social perpassa a análise crítica do mundo do 
trabalho, em cujo contexto se engendram a precariedade e a fragilidade da relação entre 
saúde e trabalho, bem como das condições de vida dos trabalhadores. Destaca-se a 
relevância do campo da Saúde do Trabalhador em tempos tão sombrios, em que o papel 
do (a) professor (a) na sociedade brasileira passa por uma profunda crise, através de 
críticas fomentadas e infundadas ao profissional e cortes de recursos para seus estudos, 
impactando na falta de reconhecimento social. 

A saúde do docente tem sido uma questão preocupante considerando o sofrimento e o 
mal-estar decorrentes do trabalho, que vem apresentando alterações e exigências além 
daquelas que tradicionalmente compõem a realidade dos profissionais. As condições atuais 
do trabalho docente no Ensino Superior, por exemplo, continuam fortemente impactadas 
pelas transformações do chamado ‘mundo do trabalho’ (ANTUNES, 2019) em 
contradições específicas de um setor cujos objetivos e finalidades não se encontram 
alinhados aos preceitos do mercado, o que deixa marcas profundas dos contrassensos desse 
processo de trabalho.  

Segundo Santos (2012, p. 234), 

[...] o trabalho docente inscreve-se em meio a duas problemáticas 
centrais: a primeira refere-se às transformações que estão ocorrendo no 
mundo do trabalho devido à nova configuração que o capitalismo vem 
assumindo nas últimas décadas, no que diz respeito à sua estrutura 
produtiva e ao seu universo de ideários e valores; e a segunda refere-se a 
uma série de medidas que, geralmente denominadas como “reformas”, 
afirmam-se sob a hegemonia das concepções neoliberais e redefinem o 
papel do Estado na sua relação com a educação. 

 
Ao verificar a situação do trabalho docente no Ensino Superior, é impossível ignorar 
alguns dos seus principais problemas e as exigências de um cotidiano transpassado 
por questões econômicas, sociais, éticas e psicológicas. Tais ‘reformas’ impactam 
diretamente o trabalho docente, que Esteve (1999) denomina de ‘mal-estar 
docente’, expressão utilizada desde meados dos anos de 1950 para descrever os 
efeitos negativos sofridos pelos docentes, as contradições da expansão consolidada 
da contrarreforma da Educação Superior que se mantém na atualidade no Brasil.  
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Barros e Louzada (2007) indicam de modo perspicaz uma relação de dor e desprazer dos 
docentes ao enfrentarem preconceitos, maus tratos do poder público, acusações de 
fazerem ‘balburdia’ em vez de trabalhar, retirada de recursos, perseguições e cortes de 
subsídios para o os serviços essenciais, como higiene e limpeza, e, ainda, para o 
incremento de estudos e pesquisas, essenciais para o desenvolvimento das ciências em 
nosso país. 

Convive-se com profundas transformações no âmbito da Universidade e do trabalho 
docente com a intensificação e a precarização do trabalho e com o endosso do 
produtivismo acadêmico, que se espraiam tanto na graduação como na pós-graduação e 
afetam a saúde de professores. Observa-se na docência, em outras palavras, o acirramento 
de valores burgueses, como a competitividade e o individualismo, com repercussões na 
qualidade da formação profissional e na resistência coletiva. As implicações desse contexto 
na saúde dos docentes e dos discentes exige que a formação acadêmica articule a produção 
do conhecimento com a área de Saúde do Trabalhador, buscando potencializar a 
experiência com os estudos e as pesquisas para qualificar a formação de profissionais cada 
vez mais habilitados a responder às exigências colocadas pelo cenário atual, o que requer 
uma formação que tenha impacto na efetivação da Política de Saúde do Trabalhador. 

A multiplicidade dos espaços profissionais somada às profundas transformações societárias 
em curso e às exigências e competências no processo de trabalho desafiam o processo de 
formação profissional, exigindo constante atualização do profissional e cuidado constante 
no que diz respeito à comunidade acadêmica. 

 

O campo da Saúde do Trabalhador no Brasil 

A Saúde do Trabalhador (ST) advém do desenvolvimento da Saúde Coletiva, com forte 
vinculação aos movimentos da Medicina Social latino-americana e da experiência operária 
italiana. A incorporação do processo de trabalho aos condicionantes do processo saúde-
doença tem forte impulso nos anos 1970 e tem como raiz as ideias expostas por Marx 
(1978). Essa incorporação como instrumento de análise permite a reformulação de 
concepções ao considerar a dimensão social e histórica do trabalho e do binômio 
saúde/doença. 

Delineava-se um campo em construção dentro da Saúde Pública e com premissas teórico-
metodológicas, expressado por Tambellini (1986) e Mendes (1994) como a ruptura com a 
concepção hegemônica que estabelece um vínculo causal entre a doença e um agente 
específico, o que evitaria o extremo oposto do determinismo social exclusivo. Daí o marco 
teórico conceitual de Tambellini (1986, n.p.): 

Saúde do Trabalhador é a área de conhecimento e aplicação técnica que 
dá conta do entendimento dos múltiplos fatores que afetam a saúde dos 
trabalhadores e seus familiares, independentemente das fontes de onde 
provenham, das consequências da ação desses fatores sobre tal população 
(doenças) e das variadas maneiras de atuar sobre essas condições [...]. 

 
De tudo que se pode depreender desses e de outros autores que tentam traçar um 
esboço histórico e teórico para a área da Saúde do Trabalhador, fica nítido o papel 
do próprio trabalhador como ator social, dinâmico, sofrendo e reagindo às pressões 
do capital. Também é ele próprio que desenvolvendo mecanismos de controle  
social para um novo tempo e modelo de organização do processo de trabalho.  
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Em resumo, por Saúde do Trabalhador entende-se um conjunto de práticas teóricas 
interdisciplinares e interinstitucionais desenvolvidas por diversos atores situados em 
lugares sociais distintos e aglutinados por uma perspectiva comum (MINAYO-GOMEZ; 
THEDIM-COSTA, 1997). 

Na Saúde do Trabalhador o indivíduo e o ambiente são apreendidos na sua historicidade 
e no contexto que circunstanciam as relações de produção materializadas em condições 
específicas de trabalhar, geradoras ou não de agravos à saúde. Trata-se de um campo de 
práticas e de conhecimentos estratégicos interdisciplinares (técnicos, sociais, políticos, 
humanos), multiprofissionais e interinstitucionais, voltados para analisar e intervir nas 
relações de trabalho que provocam doenças e agravos. É imprescindível a interconexão 
entre promoção, prevenção e vigilância, marcos referenciais da Saúde Coletiva. Como 
referem Minayo-Gomez, Vasconcellos e Machado (2018, p. 1964): 

O tratamento interdisciplinar implica a tentativa de estabelecer e articular 
dois planos de análise: o que contempla o contorno social, econômico, 
político e cultural – definidor das relações particulares travadas nos 
espaços de trabalho e do perfil de reprodução social dos diferentes grupos 
humanos – e o referente a determinadas características dos processos de 
trabalho com potencial de repercussão na saúde. 
 

No caso brasileiro, nos anos de 1970 ocorreram os primeiros movimentos em defesa da 
saúde e em prol da melhoria das condições de trabalho. Tal iniciativa foi tomada pela 
assessoria técnica do Departamento Intersindical de Estudos e Pesquisas de Saúde e dos 
Ambientes de Trabalho (DIESAT) em conjunto com o Sindicato dos Trabalhadores 
Químicos e Petroquímicos do ABC. Essa ação foi fundamental para que o sindicato 
propusesse à Secretaria Estadual da Saúde (SES), no ano de 1984, o Programa de Saúde 
do Trabalhador Químico do ABC, uma experiência pioneira com efetiva participação 
sindical em sua gestão. Posteriormente, foram criados Programas de Saúde do 
Trabalhador (PSTs) semelhantes na SES de São Paulo e de outros estados, com diversos 
níveis de participação dos trabalhadores, inclusive na realização de ações de vigilância em 
algumas empresas. Lacaz (2007) refere que os primeiros PSTs foram influenciados pela 
posição da Organização Internacional do Trabalho (OIT) e da própria Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Exemplo disso é o Programa de Salud de los Trabajadores, 
criado em 1983 pela Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), que patrocinou um 
seminário realizado em 1984 em Campinas.  
Nesse evento, discutiu-se a necessidade de adequação do termo ‘saúde ocupacional’, que 
passou a ser designado ‘saúde dos trabalhadores’ com vistas a enfrentar a problemática 
saúde-trabalho como um todo, em uma conjugação de fatores econômicos, culturais e 
individuais (LACAZ, 2007). 

Essas práticas de atenção à saúde dos trabalhadores foram incorporadas às propostas da 
Reforma Sanitária Brasileira, e o pensamento novo sobre a ST obteve maior repercussão 
com a realização da VIII Conferência Nacional de Saúde, em 1986. Do ponto de vista da 
ST, seu relatório final apontava que o trabalho em condições dignas e o conhecimento e 
controle dos trabalhadores sobre processos e ambientes de trabalho são pré-requisitos para 
o pleno exercício do acesso à saúde.  
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Em dezembro desse mesmo ano, a I Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador 
congregou, de modo inédito, sindicalistas, técnicos da área de saúde e de outras afins, 
universidades e comunidade em geral, e lançou com êxito as bases para um novo 
caminhar. Já foram incorporados, no momento, os princípios e as diretrizes que depois 
seriam consagrados pela Constituição de 1988, tais como a universalidade, a integralidade 
e o controle social. Como referem Minayo-Gomez, Vasconcellos e Machado (2018, p. 
1964), “a interlocução com os próprios trabalhadores – depositários de um saber emanado 
da experiência e sujeitos essenciais quando se visa a uma ação transformadora – é uma 
premissa metodológica”.  

Ademais, essa 1ª CNST incorporou a proposta de que o Sistema Único de Saúde (SUS) 
deveria englobar ações e órgãos de ST, na perspectiva da saúde como direito. Nesse 
cenário, a Constituição Federal de 1988 e a Lei n. 8.080/90 transcendem o marco do 
direito previdenciário-trabalhista determinando que as ações de ST devam ser executadas 
pelo SUS nos âmbitos de assistência, vigilância, informação, pesquisas e participação dos 
sindicatos. 

 

Situando marcos da Saúde do Trabalhador na Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS) 

Torna-se essencial a compreensão dos fundamentos que norteiam a formação em Saúde 
do Trabalhador, expressando concepções teóricas alicerçadas em uma perspectiva ética e 
política que possam viabilizar e qualificar os processos de trabalho no campo da saúde e 
trabalho e, ao mesmo tempo, venham a ressignificá-los. Para tanto, destacam-se a natureza 
multidimensional da saúde dos trabalhadores e das trabalhadoras, seu caráter 
interdisciplinar e o modo como a área vem se consolidando em diferentes espaços 
socioocupacionais. Essa formação é requisitada em diferentes serviços e programas, sejam 
eles: serviços de atenção básica de saúde; centros de referência em saúde do trabalhador, 
hospitais e serviços referenciados; serviço social, perícia médica e reabilitação profissional 
na área previdenciária e/ou em organizações privadas ou públicas; serviços de medicina e 
segurança do trabalho vinculados a empresas e instituições, bem como na gestão de 
recursos humanos para o desenvolvimento de programas voltados à saúde do trabalhador; 
sindicatos que desenvolvem programas de promoção à saúde; serviços de vigilância e 
educação em saúde; trabalhos de assessoria e consultoria; organizações de ensino e 
pesquisa em saúde, entre outras áreas em processo de inserção. O campo de Saúde do 
Trabalhador sobressai a saúde do trabalhador no Brasil através de um conceito ampliado 
desenvolvido no país e considera as interfaces de saúde, técnicas e sociais, além dos 
determinantes sociais dos modos de viver, adoecer e morrer das populações. 

No âmbito da UFRGS, as atividades na área de Saúde e Trabalho tiveram um importante 
impulso em 1987 no Departamento de Medicina Social (DMS) da Faculdade de Medicina 
(FAMED), com a criação de uma disciplina no currículo denominada Saúde do Trabalhador.  
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Na disciplina, coexistiam conteúdos tradicionais da Medicina do Trabalho e outros oriundos 
da História e da Sociologia do Trabalho, com o intuito de oferecer aos graduandos de 
Medicina uma formação mais ampla e atualizada. Esse movimento teve continuidade e 
ampliação com a criação, em 1988, do Centro de Documentação, Pesquisa e Formação em 
Saúde e Trabalho (CEDOP), como um dos setores do mesmo departamento 
(DMS/FAMED). O centro, como o próprio nome remete, atua nos campos de pesquisa 
(através de projetos com professores e alunos de graduação e pós-graduação), formação (cursos 
de extensão e cursos de especialização latu sensu) e documentação (biblioteca especializada), 
sempre focado na área de Saúde e Trabalho. O local tem como objetivos coletar, armazenar e 
socializar registros, documentos, estudos e pesquisas sobre Saúde e Trabalho, bem como atuar 
na formação de recursos humanos, na pesquisa e no fornecimento de assessoria especializada 
na área. A partir do fim dos anos 1980 até meados dos anos 1990, anualmente, a instituição 
promoveu cursos de especialização multiprofissionais em Saúde do Trabalhador. 

Em 1988, houve uma consolidação da área com a inauguração do Ambulatório de 
Doenças do Trabalho (ADT) no Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA), hoje 
vinculado ao Serviço de Medicina Ocupacional (SMO). O ADT/SMO/HCPA é 
referência no Rio Grande do Sul no momento atual no que diz respeito ao atendimento 
em doenças ocupacionais, à pesquisa e à formação de recursos humanos (residência 
médica, estágios para alunos de graduação e pós-graduação, por exemplo). 

Cabe destacar que após o início da área no curso de Medicina, o campo da Saúde do 
Trabalhador se estabeleceu em outros Institutos e Faculdades. Os núcleos e grupos de 
estudos com esse enfoque se constituem em estratégia potente para garantir as reflexões, os 
debates e as investigações sobre saúde e trabalho no âmbito da Universidade em 
intercâmbio nacional e internacional. Por exemplo, no Instituto de Psicologia, Serviço 
Social e Comunicação Humana (IPSSCH) o enfoque adotado foi o de garantir espaços 
para os grupos e núcleos de pesquisa que envolvem atividades de pós-graduação e de 
graduação. Na sua organização administrativa, computamos a existência de diversos 
grupos cujo enfoque central situa-se nas relações entre a saúde e o trabalho nas diversas 
atividades acadêmicas, como ensino, pesquisas e atividades de extensão. 

Outro exemplo foi a criação do Núcleo de Estudos em Saúde Pública e do Trabalho na 
Escola de Enfermagem, em maio de 1996, com a participação de integrantes que 
pesquisavam os temas ‘saúde’ e ‘trabalho’ há mais tempo e que já tinham, inclusive, 
produções significativas na área. O Núcleo tem por finalidade garantir a pesquisa e o 
acompanhamento da evolução das políticas públicas assim como a análise e a difusão de 
conhecimentos relacionados à educação popular e à saúde ocupacional nos ambientes de 
vida e do trabalho. Suas atividades têm sido base para cursos de especialização em Saúde 
Pública e em Saúde do Trabalhador pela UFRGS. O Núcleo estuda essas questões com 
ênfase em promoção da saúde, educação popular e prevenção de agravos ao indivíduo, ao 
meio ambiente e à coletividade, valorizando a autonomia, a intersetorialidade e a reflexão 
crítica sobre saberes e práticas. Os resultados do trabalho, por sua vez, são divulgados em 
artigos científicos, capítulos de livros e em eventos nacionais e internacionais. 

Na Faculdade de Medicina, a criação do Laboratório de Psicodinâmica do Trabalho 
(LPdT) no âmbito do DMS/FAMED tem por objetivo desenvolver metodologias de 
análise e intervenção no campo da saúde do trabalhador, com ênfase no método da 
Psicodinâmica do Trabalho. Encontram-se em desenvolvimento atividades de pesquisa 
voltadas às áreas de segurança pública, de trabalhadores da saúde, de executivos de nível 
médio de empresas e do trabalho bancário. O grupo coordena o projeto ‘Proposta para 
construção de rotinas de atendimento em saúde mental e trabalho em pacientes atendidos 
na rede do Sistema Único de Saúde’, demandado pela Área Técnica de Saúde do 
Trabalhador do Ministério da Saúde e financiado pelo Fundo Nacional de Saúde. 
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Nas áreas de Serviço Social e Psicologia Social e Institucional conta-se com o Núcleo 
de Ensino e Pesquisa em Saúde e Trabalho (NEST), fundado há mais de 20 anos, 
inicialmente na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), e 
desde 2010 transferido para a UFRGS. O grupo desenvolve estudos centrados na 
produção de conhecimento nos campos da Saúde do Trabalhador e da Proteção 
Social. As investigações assentam-se no desvendamento da invisibilidade dos processos 
de saúde e adoecimento dos trabalhadores e da produção do sofrimento social e 
ambiental, buscando contribuir para o enfrentamento dos agravos à saúde do 
trabalhador nas perspectivas de integralidade, prevenção, promoção e proteção da 
saúde através da problematização dos diversos contextos sociais e políticas públicas 
que compõem o sistema de proteção social. O núcleo mantém interlocução 
permanente com diferentes áreas do saber, esferas da sociedade civil, unidades de 
ensino e centros de pesquisas nacionais e internacionais, mantendo uma rede de 
interações por meio da realização de pesquisas conjuntas.  

Esses são exemplos de como o campo de Saúde do Trabalhador vem se constituindo na 
Universidade. Temos, também no IPSSCH, por volta de quarenta grupos de pesquisa 
(40) vinculados às áreas de excelência dos cursos que compõem as bases formativas dos 
cursos nele abrigados. 

 

Considerações em movimento 

A multiplicidade de espaços profissionais desafia o processo de formação profissional, 
exigindo uma constante atualização, que passa pela busca de espaços acadêmicos, em 
especial aqueles situados nos cursos lato sensu, de natureza teórico-prática. A formação 
acadêmica carece de articulação entre a produção do conhecimento e os serviços na área 
da Saúde do Trabalhador. Assim, no coletivo dos serviços e das universidades, deve-se 
implementar condições para formação de profissionais cada vez mais qualificados para 
atender às reais exigências da sociedade. Na tessitura de fortalecimento dessa relação deve 
ocorrer a ampla articulação entre demandas e linhas de pesquisa dos programas de pós-
graduação, na apreensão das particularidades da área envolvida, na compreensão das 
dimensões teórico-metodológicas, éticas e técnico-políticas que abrangem o fazer 
profissional no âmbito da Saúde do Trabalhador e Trabalhadora, no confronto cotidiano 
com o caráter contraditório das políticas sociais. 

Finalizando, destaca-se a urgência da expansão da participação docente na defesa de sua 
saúde, na luta contra a atual política educacional, na batalha para “[...] desfazer a tríade 
dor-desprazer-trabalho docente, vivida de forma naturalizada pelo coletivo de docentes” 
conforme nos advertem Barros e Louzada (2007, p. 13). Aguerridos na defesa inconteste 
da universidade pública, do acesso universal, do trabalho altamente qualificado na ciência, 
esses docentes precisam corroborar a manutenção da direção política pautada na crítica e o 
fortalecimento das agendas de lutas transitando da dor e do sofrimento para o prazer do e 
no trabalho em sua plenitude! À Universidade fica o alerta...a urgência de implementar e 
expandir a Saúde do Trabalhador de forma transversal e universal conectando e 
combinando trabalho, saúde e condições de vida dos trabalhadores do serviço público.  
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O conjunto de capítulos que compõem esta 
coletânea foi produzido a partir das atividades 
de comemoração de 10 anos da Coordenadoria da 
Saúde da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS). A CoorSaúde, como é habitual 
designá-la, nasceu da ideia de articular os cursos 
da área da saúde e o Sistema Único de Saúde 
(SUS) como campo de aprendizagens, assim 
como preconizam as Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN) para os cursos da área da saúde, 
as diretrizes gerais do Conselho Nacional de 
Saúde (CNS) e as demais políticas nacionais de 
saúde e educação para a formação profissional 
em saúde. Nasceu, portanto, da ideia de que é 
oportuno e necessário desenvolver políticas 
institucionais para orientação às mudanças dos 
diferentes cursos que têm perspectivas de 
trabalho no SUS, sobretudo nas universidades 
públicas, que mais intensamente articulam o 
tripé ensino-pesquisa-extensão. Aprender, no 
sentido que escolhemos empregar, significa 
transformar-se e às instituições. O sentido da 
aprendizagem não é apenas a incorporação de 
conhecimentos e técnicas, mas a produção de 
novas tecnologias e, também, a produção de si e do 
percurso de aprendizagem. Aprender a aprender é a 
designação que fazem as DCN dessa aprendizagem, 
necessária e que aponta uma mudança pedagógica 
relevante. Estão relatadas aqui a experiência da 
CoorSaúde e dos cursos de saúde da UFRGS, como 
subsídios à análise das transformações do ensino da 
saúde no Brasil nos últimos anos. 

 

 

 




